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O presente estudo apresenta e discute os resultados da vivência em campo realizada em Olivença (Ilhéus-BA), onde se investigou as
relações entre o turismo e o patrimônio cultural,  enfatizando os processos políticos e sociais correspondentes à construção de
pertença sobre o patrimônio imaterial.  Tendo como foco a celebração da Festa de São Sebastião de Olivença, litoral sul da Bahia,
discute-se a apropriação simbólica do bem cultural pela comunidade a partir de uma perspectiva de desenvolvimento turístico
endógeno de modo a complexificar os conceitos, noções e articulações que incidem da relação entre a difusão do patrimônio cultural e
a prática do turismo.  A análise da festa e das noções de identidade (s) – conceito tomado numa perspectiva pluralizada –, permite
identificar que as relações e construções simbólicas sobre a celebração a constituem tradição para além de uma questão temporal,
mas numa ideia de prática de sentido e significado por meio de uma organização comunitária. A devoção ao santo e a celebração
festiva é secular em Olivença e formada por um sistema cultural dinâmico, composto por uma confluência de práticas da cultura
popular  de  matrizes  culturais  ibéricas  e  indígenas.  O  estudo  também enfatiza  as  possibilidades  identificadas  de  discussão  e
incorporação da educação patrimonial e turística nesse destino com vistas ao reconhecimento e valorização das práticas e costumes
populares para apreciação, vivência e experimentação dos bens culturais,  tomando essa proposta de educação como forma de
mediação dos interesses e anseios da comunidade local.
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